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Introdução 
O carrapato bovino Rhipicephalus microplus é um dos principais ectoparasitas de importância econômica na pecuária, especialmente em regiões tropicais e subtropicais como o Brasil. Sua infestação causa prejuízos produtivos, como redução no ganho de peso, queda na produção de leite, danos ao couro e transmissão de agentes da tristeza parasitária bovina (GRISI et al., 2014; RODRIGUEZ-VIVAS et al., 2018).
[bookmark: _GoBack]O controle baseia-se principalmente no uso de acaricidas químicos; contudo, o uso indiscriminado e falhas no manejo têm favorecido a seleção de populações resistentes, comprometendo a eficácia desses produtos (KLAFKE et al., 2017).
Nesse contexto, testes in vitro têm se consolidado como ferramentas essenciais para avaliar a eficácia de acaricidas. Assim, este estudo objetivou avaliar in vitro diferentes bases acaricidas sobre teleóginas de Rhipicephalus microplus provenientes de três municípios do Curimataú paraibano, contribuindo para a caracterização do perfil de resistência regional.

Material e métodos: 
Foram coletadas teleóginas de Rhipicephalus microplus em propriedades dos municípios de Ingá, Riachão do Bacamarte e Lagoa Seca, diretamente de animais naturalmente infestados. As amostras foram identificadas por origem e encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia Animal do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa, onde foram mantidas em condições controladas para obtenção de larvas.
A eficácia dos acaricidas foi avaliada por meio do anticarrapaticidograma in vitro, utilizando o teste de imersão larval (TIL) e o teste de pacote de larvas (TPL), conforme metodologia padronizada pela FAO (2004). As larvas foram expostas a diferentes princípios ativos e avaliadas quanto à mortalidade.
Foram testadas diferentes bases acaricidas, incluindo fipronil, amitraz, ivermectina e cipermetrina. A interpretação dos resultados foi baseada na taxa de mortalidade larval, classificando os produtos como suscetíveis (S) ou resistentes (R), conforme critérios da FAO (2004).
Resultados e discussão: 
A avaliação da eficácia das bases acaricidas revelou padrão homogêneo entre as populações dos três municípios. Observou-se resistência à ivermectina, amitraz e cipermetrina, enquanto o fipronil apresentou eficácia satisfatória em todas as localidades.
A resistência observada confirma a ampla disseminação de resistência múltipla em Rhipicephalus microplus, frequentemente associada ao uso contínuo de acaricidas (KLAFKE et al., 2017; RECK et al., 2022).
Por outro lado, o fipronil manteve eficácia, indicando potencial para o controle do carrapato na região estudada (RECK et al., 2022).
A homogeneidade entre os municípios pode ser explicada pela proximidade geográfica e semelhanças no manejo, sugerindo práticas de controle semelhantes.
Do ponto de vista epidemiológico, os resultados indicam a necessidade de revisão dos programas de controle, com adoção de manejo integrado e monitoramento da resistência (RODRIGUEZ-VIVAS et al., 2018). Reforça-se, ainda, a importância dos testes in vitro como ferramenta para direcionamento do controle.
Conclusão: 
Os resultados evidenciam resistência múltipla em populações de Rhipicephalus microplus nos municípios avaliados, com padrão homogêneo e eficácia apenas para o fipronil. Observa-se comprometimento do controle químico tradicional, reforçando a importância de testes in vitro para o direcionamento terapêutico e adoção de estratégias sustentáveis de controle.
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